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Descrição Geral da Iniciativa


O Projeto Trânsito Seguro – Educação também se faz nas ruas, desenvolvido na cidade de Assis/SP, nasceu no ano de 2008 depois da constatação e preocupação com o grande número de acidentes de trânsito que ocorrem no município, os quais envolvem e vitimam principalmente os jovens. 

Situada a cerca de 450 km da capital do Estado, a cidade de Assis/SP apresenta um conjunto de singularidades no que diz respeito às questões do trânsito. De acordo com órgãos oficiais, se destacava em 2008 e continua se destacando como uma das cidades com a maior relação de veículos automotores por habitante, sendo que atualmente conta com frota de 68.303 (sessenta e oito mil, trezentos e três) veículos registrados no município (Fonte: Departamento Municipal de Trânsito de Assis, consultado em 10/03/11) para uma população de 95.156 (noventa e cinco mil, cento e cinqüenta e seis) habitantes (Fonte: www.ibge.gov.br, acesso em 10/03/11).
Em torno de 1485 acidentes são registrados ao ano, média de quatro acidentes por dia (2008). Mais da metade deles gera vítimas e, em torno de 40% dos acidentes (com vítima), há envolvimento de pedestres, ciclistas e motociclistas. Os prejuízos são muito grandes, sendo que só em 2008 foram oito vítimas fatais, sem contar os danos materiais e psicológicos decorrentes de tais eventos.

O dado preocupante e motivador principal do Projeto criado em 2008 foi o alto índice de acidentes envolvendo jovens. Do total de 1485 acidentes acorridos no ano de 2008, 48,70% foram com jovens entre 18 e 29 anos.  Dos 803 acidentes que envolveram jovens, 54% foram com vítimas (Fonte: 1ª Cia da Polícia Militar de Assis/SP).  Dessa forma, o Projeto se justificou na medida em que visa desenvolver ações de orientação aos futuros condutores, sendo que a situação estava tão preocupante que até Fóruns de Discussões e Audiências Públicas foram feitos na Câmara Municipal de Assis/SP, com a participação de vários órgãos públicos e representantes da sociedade para tratar do assunto trânsito no município de Assis/SP. Dentre os participantes dessas reuniões estavam um representante do 32º Batalhão de Polícia Militar – Assis/SP e uma representante da Organização Não Governamental ANIMA – Associação de Proteção aos Animais e ao Meio Ambiente, os quais perceberam nessas reuniões que sem a educação nada poderia ser mudado, razão pela qual se uniram e idealizaram o Projeto, que tem seu foco voltado para a educação no trânsito, principalmente visando atingir os jovens, inclusive aqueles que ainda nem são habilitados (faixa escolar dos 15 aos 17 anos), mais estão ansiosos e prestes a conquistar sua Permissão para Dirigir.
Objetivo

 O objetivo do projeto é a conscientização da população em geral, mas principalmente dos jovens, buscando assim uma diminuição no número infrações de trânsito e consequentemente uma diminuição no número de acidentes no município. O foco nos jovens tem sua razão de ser uma vez que as estatísticas do ano de 2008 comprovaram tal necessidade.
É na realização de atividades educativas com esse público jovem que o projeto objetiva cumprir sua função de ampliar conhecimentos sobre as principais consequências danosas da má postura no trânsito e de sensibilizar os envolvidos da importância de condutas corretas em relação ao desenvolvimento do trânsito por todas as partes envolvidas no processo.


Alertar para o respeito e a valorização da vida, orientar o jovem, futuro condutor, e conscientizar pedestres, são ações que são desenvolvidas para concretização dos objetivos do projeto.

Público Alvo

O presente Projeto tem como público alvo toda a população assisense: condutores de veículos automotores, ciclistas e pedestres, com um olhar intensificado no público jovem, futuros condutores de veículos automotores.

Proposta

Para atingir seus objetivos o Projeto tem realizado as seguintes atividades:

· disponibilização de palestras com profissionais da área, voluntários do Projeto, em escolas,  empresas e instituições públicas e privadas;

· exposição de  banners com fotos de irregularidades e acidentes de trânsito delas decorrentes (alta velocidade, ingestão de bebida alcoólica, uso de celular ao volante, não uso de cinto de segurança, uso do cerol nas linhas de “pipa”, desrespeito a sinalização, entre outros);

· fixação de outdoors  com o tema anual do Projeto em diversos locais na cidade;

· realização de bloqueios educativos, com distribuição de folders, em parceria com as instituições participantes do projeto;

· apresentação de  peças teatrais desenvolvidas e encenadas pelos alunos das várias instituições de ensino parceiras do Projeto, sempre com temas voltados à educação no trânsito;

· performances e intervenções urbanas voltadas à educação no trânsito, sempre com a participação dos alunos das várias instituições de ensino parceiras do Projeto;

· passeata e passeio ciclístico como forma de chamar a atenção dos munícipes sobre os problemas no trânsito local.

Estratégia de Implementação


 As atividades previstas são desenvolvidas em etapas.

 
 O primeiro passo é a sensibilização e orientação do público alvo com a realização de palestras educativas em escolas e empresas, momento esse em que todos têm a oportunidade de aprender sobre legislação específica, direção defensiva, sono, sonolência e acidentes, reflexos penais do trânsito, normas de circulação e conduta, velocidade, sinalização, entre outros temas relacionados ao trânsito e que são ministrados por profissionais da área, voluntários do Projeto (Policiais Militares, Promotor de Justiça, engenheiro, Professores de Universidades Estaduais, Agentes Municipais de Trânsito, entre outros), sendo que os temas e seus respectivos palestrantes são disponibilizados via imprensa e via e-mail para que a escolha seja feita pela própria instituição de ensino/órgão/empresa interessados na palestra.

Em seguida, realizam-se exposições itinerantes dos banners produzidos pelos participantes do Projeto nos principais locais de circulação da cidade: universidades, shopping, escolas, teatro municipal, supermercados, etc.

Realizamos também a colocação de outdoors, com o tema anual do Projeto, por toda a cidade para despertar a atenção de toda a sociedade sobre o tema e a realização do Projeto.


Realização de bloqueios educativos e atividades ligadas à área da saúde, distribuição de folders e a realização de campanhas também é uma das etapas, que envolve um sem número de profissionais voluntários: médicos, enfermeiros, policiais militares, educadores, estudantes, entre outros.


As etapas de finalização do Projeto são marcadas por apresentações de performances, intervenções urbanas e teatros produzidos e encenados por alunos das escolas participantes. Nesse momento são colocados em evidência todos os conhecimentos adquiridos nas etapas anteriores e compartilhados com todos.

Além da produção das peças teatrais, os alunos têm uma preocupação social: recolhem como ingresso (doação facultativa), alimentos não perecíveis que depois são destinados às entidades de assistência social do município.


A etapa final é a organização de uma passeata e passeio ciclístico na região central da cidade, em que todo material produzido durante o projeto é levado para as ruas pelos participantes e, de uma maneira bastante dinâmica, exposto a toda população, buscando chamar a atenção da sociedade para um problema que vêm atingindo cada vez mais pessoas.
Cronograma de execução


O projeto tem como tempo previsto o período que compreende os meses de maio a setembro, mas as palestras têm continuidade até o mês de dezembro.


Maio: abertura oficial do projeto, apresentação do tema escolhido e das propostas de atividades que serão desenvolvidas.


Maio a Setembro: realização de palestras, exposições, intervenções urbanas, bloqueios educativos com a distribuição de folders, etc..


Setembro: apresentação de peças teatrais, realização da passeata e passeio ciclístico e encerramento oficial do projeto.

            Setembro a dezembro: palestras e bloqueios educativos com a distribuição de material sobre um trânsito seguro. 
Caráter Inovador
O caráter inovador do Projeto Trânsito Seguro – Educação também se faz nas ruas, consiste justamente no fato de que, desde o início, todas as principais fases do Projeto são escolhidas e realizadas pelo próprio público alvo, ou seja, os jovens alunos das diversas instituições de ensino participantes; conforme explicado abaixo:
O tema anual a ser trabalhado no Projeto é escolhido pelos próprios alunos, sempre pensando nos problemas de trânsito locais, sendo que um representante de cada escola participante traz para a Comissão Organizadora o rol de temas escolhido pelos alunos de sua instituição e é verificado o tema que mais foi votado dentre todas as instituições de ensino, elegendo assim aquele que será trabalhado durante o transcorrer daquele ano.
Eleito o tema, ele é divulgado para todas as escolas, estipulando-se prazo aos alunos para que criem e apresentem as artes e os slogans (sobre o tema escolhido) para a confecção dos folders (que serão distribuídos durante as intervenções urbanas, os bloqueios educativos, e todas as demais atividades atinentes ao Projeto) e dos outdoors (que serão expostos nas principais vias públicas do município com o objetivo de chamar a atenção sobre o tema escolhido pelo Projeto).
No ano de 2008 foi escolhido e usado para a confecção dos folders e outdoors o desenho e o poema de uma aluna de oito anos de idade (à época), que estuda numa escola pública, com o título “Meu automóvel”, que abaixo fazemos questão de reproduzir:

“Meu automóvel

Eu tenho um automóvel diferente

que não assusta bicho e nem atropela gente.

Um automóvel que espera na sua

até a tartaruga atravessar a rua.

Um automóvel que não ganha

se alguém perde a vida.

Um automóvel que durante a viagem

sem pressa nenhuma, admira a paisagem.

Um automóvel que não polui o ar.

Subam nele crianças, vamos passear.”

Importante se faz lembrar que apesar do público alvo ser os jovens, pode participar do Projeto qualquer instituição de ensino pública ou privada, de qualquer nível de ensino (do fundamental ao ensino superior).

No ano de 2009 o tema escolhido pelos alunos foi “Um click no trânsito de Assis”, onde novamente eles, além de criar a arte para o folder e outdoor, saíram às ruas fotografando condutas corretas e irregularidades praticadas pelos condutores e pedestres assisenses, sendo que ao final, cada entidade participante do Projeto escolheu as melhores fotos e confeccionaram banners que foram utilizados em exposições itinerantes pelos principais pontos de freqüência da cidade (universidades, shopping, escolas, teatro municipal, supermercados, etc.).

No ano de 2010 o tema escolhido foi o uso da “cadeirinha” infantil e do cinto de segurança pelos munícipes, sendo o tema, a arte e slogan para o folder/outdoor novamente idealizados e realizados pelos alunos.

Em 2011 o tema escolhido por eles foi o uso do celular na condução de veículo, sendo que o prazo final para apresentação das artes e slogans para os folders e para os outdoors será no dia 01/04/11.

Nos anos anteriores, para alegria de todos, os alunos também idealizaram e desenvolveram peças teatrais (2009 e 2010) e um festival de música (2010), os quais foram apresentados no Teatro Municipal de Assis, com entrada franca e com o recolhimento de alimentos (facultativa a doação) para posterior distribuição às entidades assistenciais do município.

Reconhecimento da Inovação

As principais pessoas afetadas pelo Projeto foram os jovens estudantes do município e o corpo docente dessas instituições de ensino, uma vez que foram despertados para os problemas de trânsito que atingem a todos, sendo que muitas instituições, passaram a desenvolver o assunto trânsito como tema transversal dentro das matérias curriculares já existentes, sendo que inclusive, várias dessas instituições já passaram a acrescentar o desenvolvimento do Projeto dentro de sua grade curricular anual, fazendo com que o Projeto Trânsito Seguro – Educação também se faz nas ruas, seja obrigatoriamente trabalhado pelos professores e alunos da escola, dentro e fora da sala de aula, cumprindo assim, de uma maneira voluntária e consciente, uma obrigação já prevista pelo Código de Trânsito Brasileiro, mas que nunca foi colocada em prática pelas Secretarias de Educação, que é a inserção da matéria trânsito na grade curricular das instituições de ensino no país. 

Várias empresas públicas e privadas também foram afetadas pelo Projeto (Correios, SABESP, Empresa de Eletricidade Vale do Paranapanema, Transportadoras, Supermercados com grande frota de veículos, usina de açúcar e álcool, que possuem grande de frota de veículos e grande número de funcionários que se deslocam para o trabalho conduzindo veículos particulares, dentre outras, uma vez que foram despertadas para a problemática do trânsito local e como isso afeta a vida de seus funcionários, seja nas horas de serviço ou nas de folga, de modo a participarem do projeto como parceiras, apoiadoras e/ou patrocinadoras, incluindo as palestras disponibilizadas pelo Projeto em suas Semanas Internas de Prevenção de Acidentes realizadas anualmente.
O Hospital Regional de Assis/SP, hospital de referência na cidade de Assis e região, passou a ser parceiro do Projeto e a utilizá-lo de três formas: a primeira através da transmissão de conhecimento aos seus funcionários; a segunda, percebendo que essa transmissão de conhecimento criaria uma maior conscientização e faria com que houvesse diminuição do número de acidentes envolvendo esses funcionários, e por conseqüência, a diminuição da taxa de absenteísmo na empresa; e por fim, vislumbrou também que estando a sociedade mais consciente dos problemas no trânsito, também haveria menos acidentes e por conseqüência, uma economia de recursos públicos da área de saúde que seriam utilizados para a recuperação das vítimas decorrentes dos acidentes de trânsito, podendo então ser direcionados para outros fins, como compra de material, etc.
Eficiência no Uso de Recursos Públicos e Eficácia

A eficiência no uso dos recursos públicos foi atingida no momento em que, como já citado, as escolas estão incluindo a matéria trânsito em seus currículos sem a utilização de mais recursos financeiros e/ou mão de obra, visto que os próprios docentes já existentes nas unidades escolares, conscientizados, voluntariamente passaram a desenvolver o tema junto aos alunos, sem qualquer ônus adicional ao Estado.

Os diversos palestrantes (profissionais com conhecimento e experiência na área de trânsito) também são voluntários e não cobram absolutamente nada (nem mesmo das empresas privadas que solicitam as palestras para seus funcionários), aliado ao fato de que se utilizam, na maioria das vezes, de suas horas de folga para a explanação das palestras.
Por fim, mas não menos importante, todo o dinheiro investido no Projeto, assim como os recursos humanos e físicos, vêm por intermédio dos parceiros que, ou “bancam do próprio bolso” ou buscam novos parceiros e patrocinadores para o Projeto, de modo que não há qualquer tipo de despesa custeada pelo Estado de São Paulo ou pelo município de Assis/SP para o seu desenvolvimento.
Relevância do Trabalho
A relevância do Projeto se dá na medida em que ataca os problemas atuais e locais do trânsito, buscando a conscientização e a diminuição dos acidentes de trânsito no município de Assis. De modo a preservar vidas e diminuir os gastos públicos com atendimentos médicos e internações em estabelecimentos de saúde, fazendo com que tais recursos possam ser investidos em outras áreas.

Está provado que a quase totalidade dos acidentes de trânsito vêm precedidos de uma ou mais infrações de trânsito, ou seja, quando conscientizamos as pessoas para uma mudança de conduta e respeito mútuo, fazemos com que cumpram as normas de trânsito e, por conseqüência, diminuímos os acidentes e os gastos públicos e pessoais com esse tipo de evento indesejado. 
Apesar dos objetivos do Projeto serem de médio e longo prazo, uma vez que o público alvo (os jovens) serão nossos novos condutores num médio espaço de tempo, indagamos o Departamento Municipal de Trânsito de Assis se depois do desenvolvimento do Projeto houve ou não diminuição das infrações de trânsito constatadas pelos agentes de trânsito que atuam no município, mais notadamente naquelas condutas infracionais cujo assunto foi foco do Projeto, seja trabalhado como tema principal, seja trabalhado como assunto nas palestras ministradas, e para nossa grata satisfação obtivemos a seguinte resposta:
	INFRAÇÃO
	2008
	2009
	2010

	Não usar cinto de segurança (assunto trabalhado nas palestras em 2009/2010)
	2186
	2947
	2386

	Não usar capacete de segurança (assunto trabalhado nas palestras em 2008/2009/2010) 
	993
	968
	701

	Não dar preferência a pedestre na faixa a ele destinada (assunto trabalhado nas palestras em 2008/2009/2010)
	730
	428
	221

	Avançar sinal vermelho do semáforo ou de parada obrigatória (assunto trabalhado nas palestras em 2008/2009/2010)
	446
	394
	325

	Transportar crianças em veículo automotor inobservando normas segurança (Tema do Projeto em 2010)
	226
	147
	40


Por conseqüência, apesar do expressivo aumento da frota na cidade ano a ano, tivemos uma diminuição no número de acidentes no município, sendo que fomos informados pelo Departamento Municipal de trânsito que, apesar de ainda não terem fechado as estatísticas de 2010, com os índices até agora tabulados, a tendência é a manutenção de números de acidentes parecidos com o ano de 2009, apesar de que em 2010 a frota tenha aumentando substancialmente, principalmente no tocante ao veículo motocicleta e motoneta. Olhando-se abaixo, podemos verificar que se comparando os anos de 2008 (1ª edição do Projeto) e 2009, apesar do aumento de 6,57% da frota, obtivemos uma redução de 6,48% no número total de acidentes no município.
	 
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009

	Acidentes Sem Vítima
	1011
	927
	330
	390
	423
	530
	569
	628
	691
	682
	658

	Acidentes Com Vítima
	430
	422
	807
	802
	795
	921
	869
	784
	796
	877
	800

	Total de Acidentes
	1441
	1349
	1137
	1192
	1218
	1451
	1438
	1412
	1487
	1559
	1458

	Frota de Veículos
	-
	-
	30.982
	32.947
	34.851
	37.088
	38.911
	41.349
	44.859
	48.470
	51.653


Com relação à sustentação do Projeto ao longo do tempo, estamos despreocupados visto que ano a ano o número de parceiros vem crescendo, demonstrando com isso o impacto e a relevância do Projeto na sociedade assisense e fazendo com que sua manutenção e durabilidade estejam garantidas pelas ações dos próprios parceiros que tomam conhecimento, acreditam e se incorporam em todas as novas edições.
Promoção de Participação e Controle Social

A sociedade é convidada a participar através da divulgação maciça nos órgãos de imprensa locais, desde o início dos trabalhos da Comissão Organizadora, passando pela distribuição dos folders e outdoors na cidade, até a cobertura das ações realizadas em cada unidade escolar, possibilitando que toda sociedade tome conhecimento do Projeto Trânsito Seguro – Educação também se faz nas ruas, e os objetivos por ele almejados. Aliado ao fato de que a sociedade é chamada a participar no momento em que os filhos tomam posse de novo conhecimento e acabam naturalmente levando esse assunto para o seio familiar, disseminando e ao mesmo tempo cobrando dos pais o cumprimento de normas que eles, habilitados que são, deveriam cumprir não só por respeito às leis, mas principalmente para servir de exemplo aos filhos que passam a ser mais críticos com as ações irregulares de seus pais no trânsito; fatos esses explanados por vários pais que assistiram palestras do Projeto e também tinham filhos cujas escolas eram parceiras do projeto e levaram as palestras sobre trânsito seguro para dentro das salas de aula.
Já a transparência do Projeto se dá no momento em que cada ação é veiculada pela mídia e cada passo e tomada de decisão deve passar pelo crivo da Comissão Organizadora, que é composta por pelo menos um membro de cada instituição, órgão e/ou empresa parceira, sendo que a avaliação das ações desenvolvidas é mensurada junto ao próprio público alvo que expressa sua opinião sobre a qualidade das ações e serviços prestados de forma natural junto aos seus professores, diretores, chefes, etc., sendo que tais opiniões são levadas à Comissão Organizadora para manutenção, melhoria e, se preciso, descontinuidade ou substituição do agente disseminador/prestador do serviço, de modo que no ano seguinte, aquela ação, atividade, intervenção e/ou palestra que não obteve o sucesso e a aceitação desejados, deixam de fazer parte de nosso cronograma. Lembrando também que durante as palestras é obrigatória a permanência de pelo menos um professor na sala de aula; profissionais estes que também expressam suas opiniões junto aos seus coordenadores e diretores sobre a qualidade das ações desenvolvidas.
Desenvolvimento de Parcerias

A Comissão Organizadora é composta por pelo menos um membro de cada instituição/órgão/empresa parceira do Projeto, sendo que não existe número máximo para isso, ou seja, a cada novo parceiro, temos um novo membro na Comissão, com direitos e deveres iguais aos demais que estavam antes dele.

Para se ter um exemplo disso, em 2008 a Comissão começou apenas com o 32º Batalhão de Polícia Militar do Interior – Assis/SP e a ANIMA, sendo que após a divulgação passamos a contar também com o Departamento Municipal de Trânsito de Assis/SP. Com a Polícia Militar Rodoviária e o Corpo de Bombeiros sediados em Assis, o DER – Departamento de Estradas de Rodagem, a ETEC Pedro D’Arcádia Neto – Centro Paula Souza, a UNESP, a UNIP, o IEDA e a FEMA (estes quatro últimos são instituições de ensino superior) e a empresa Vision Outdoor.
Já em 2009 tivemos o acréscimo da empresas CART – Concessionária Auto Raposo Tavares, da Diretoria Regional de Ensino, do Hospital Regional de Assis e do SEST/SENAT, que passaram a solicitar palestras e freqüentar as reuniões da Comissão.

Em 2010 se incorporou como parceiro o Hospital Regional de Assis, a Secretaria Municipal de Educação de Assis e o Rotary Clube.
Tudo isso demonstra a divulgação, a aceitação, a credibilidade, a transparência e a eficácia com que os trabalhos são levados a efeito pelos componentes da Comissão Organizadora, sendo que todas as decisões são tomadas em conjunto, vencendo a maioria, de modo que as ações são realizadas de maneira sistemática, integrada e sem privilegiar esta ou aquela empresa ou instituição, fazendo com que as mesmas ações, palestras e atividades, sejam disponibilizadas e desenvolvidas da mesma forma e com a mesma qualidade, seja qual for o palco ou o público a quem estiver sendo ministrada.
Possibilidade de Multiplicação

Praticamente todas as características do trabalho desenvolvido no Projeto podem ser aproveitadas a outros contextos ou áreas de interesse, visto que demandam apenas vontade, divulgação gratuita pelos órgãos de imprensa e organização para o desenvolvimento e controle das atividades. 

A principal idéia do Projeto, e que consideramos o fator de maior relevância para o sucesso e que pode ser aproveitado em qualquer contexto, é o fato de que é o nosso público alvo quem escolhe, decide, participa e avalia as ações desenvolvidas e oferecidas a eles pelo Projeto, fazendo com que o interesse e a aceitação da matéria/assunto/atividade seja quase que total pelo público, visto que ele mesmo participou de todo o processo de preparação e desenvolvimento.

A forma como o Projeto é desenvolvido e apresentado à sociedade acabou por já gerar novos frutos em 2010, visto que nossas bases foram usados para o desenvolvimento de um outro projeto que abrange o município de Assis e região, que é o Projeto Construindo Responsabilidade Social, cujo objetivo é a prevenção dos acidentes envolvendo animais nas vias públicas, principalmente na zona rural, onde esses animais acabam por provocar acidentes com maior gravidade devido à maior velocidade impressa pelos veículos que transitam nas estradas e rodovias, e também disseminar a responsabilidade nos cuidados com os animais, diminuindo o grande número de ocorrências de maus tratos e abandono desses animais, tanto na zona rural, quanto na zona urbana, sejam eles animas de pequeno, médio ou grande porte.
